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AGRADECIMENTO 
Rogerio Calds de Carvalho e 

Esposa vêm, por esta forma, 
agradecer, reconhecidamente, ao 
Ex,"'° Snr. Doutor José Antonio 
Faria Torres, distinto Médico 
Barcelense, a forma habil e ca-
ritativa como vem tratando o 
nosso filho—Rogério Domingos 
da Costa Carvalho, de 15 anos 
de idade, que, na noite de 6 de 
Agosto, foi acometido de doença 
grave—Pâncreas agudo. 

S. Ex,° tem sido duma gentile-
za a toda a prova, demonstran-
do bem os seus elevados predica-
dos ciêntificos e o grande cuida-
do que tem pelos doentes que es-
tão a seu cargo, 
Tambem estão gratos aos dis-

tintos Cirurgiões, Ex.ma' Snrs, 
Doutor Manuel Gomes de Almei-
da, Doutor Augusto Cerqueira 
Gomes, Doutor Francisco Ro-
drigues Torres e Doutor Carlos 
Fernandes e ás Ex.ma' Snr.a' 
Doutora D. Maria Angelina Pe-
reira da Silva Correia e Douto-
ra D. Maria da Soledade Vas-
concelos Pinheiro, por que, na 
noite de 18 do mesmo mês, ro-
deando o leito do enfermo que 
se encontrava num quarto parti-
cular do Hospital da Misericor-
dia—que é um Estabelecimento 
de Assistência modelar—presta-
ram relevantes Serviços ao refe-
rido doente, 
Não podemos tambem esque-

cer os Serviços prestados pelas 
Ex.ma' Irmãs Hospitaleiras— Ce-
cilia, Olinda é Gloria, bem co-
mo estamos reconhecidos ás cen-
tenas de pessoas de todas as ca-
tegorias sociais que se interes-
saram pela saude do Rogerio 
Domingos da Costa Carvalho, 
que já está livre de perigo, em-
bora ainda se encontre em con-
valescença. 
A essa pléiade de Médicos, e 

muito especialmenteaoEx.tn'Snr. 
Doutor José Antonio Faria Tor-
res, incansavel 31édico Assisten-
te, aqui lhes patenteamos a nos-
sa eterna gratidão, 

Muito e muito obrigados esta-
mos a Suas Excelências. 

Barcelos, 10 de Setembro de 
1954. 

Maria do Carmo Costa 
Rogerio Calás de Carvalho 

PORTUGAL E SUAS FINANÚS 
PRESENTE E FUTURO DE 
BOAS PERSPECTIVAS 

0 Snr, Ministro das Finanças 
apresentou ao País, por intermé-
dio da grande imprensa, o relató-
rio das Contas da gerência do 
ano findo que acusa um saldo 
positivo de 81.000 contos. 

Neste País que foi outrora o 
País clássico do desíquilíbrío fi-
nanceiro, de par com o atrazo 
económico e a desordem política 
administrativa, há mais de um 
quarto de século que ano após 
ano se registam nas gerências 
os saldos positivos, Verificou-se 
o primeiro saldo em 1929, quan-
do uma crise económica terrível, 
avassalando os Estados-Unidos 
da América, se repercutiu no 
Mundo inteiro, Criou-se assim 
entre nós uma tradição de equi-
líbrio financeiro nunca desmenti-
do nestes últimos 25 anos, isto 
apesar da situação internacional 
ser das mais perturbadas e 
ameaçadoras de que há memória 
nos tempos modernos, 
0 equilíbrio orçamental, que 

carece de constante e rígida vi-
gilância para ser válido, não é 
um fim, é um meio em que se 
firma todo o edificio administra-
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Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

SABADO, 11 DE SETEMBRO DE 1954 1 ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

 oeOmemozaçõe.)- bo 4." C•¢nlenázo bo 

•aximev••o bo e5¢n•inz •. aúlónio ` azzow 
Ao termos conhecimento de que haviam sido efectuadas deligências, pelo Ex,m' Presidente da 

Câmara, Snr. Dr, Luís Novaes Machado, junto do Govêrno e de Sua Eminência Reverendissima o Senhor 
Cardeal Patriarca para se conseguir o alto patrocínio daquelas Entidades nas Comemorações do 1 • Cen-
tenário, apressamo-nos a pedir licença para uma entrevista. na qual nos foi afirmado pelo Ex.-11 Snr. Dr. 
Luís Novaes Machado 

<0 Município de Barcelos ao considerar a excelsa Figura de D. António Barroso, sua glória e 
brilho nas realizações Missionárias Ultramarinas, sua grandeza como Bispo do Porto e ainda muito es-
pecialmente ao recordar tão ajustadas e calorosas homenagens que lhe tem sido prestadas até ao pre-
sente com a íntima colaboração das Autoridades Civis e Religiosas e com a de tôda a população de den-
tro e de fora do concelho, envidou os seus melhores esforços no sentido de conseguir a oficialização das 
Comemorações do 1,° Centenário dêste verdadeiro Heroi da Epopeia portuguesa, certo de que interpreta-
va assim a justa aspiração e sentir de todos quantos veneram e admiram a Memória desse Grande Apos-
tolo da caridade, e no ardente desejo de se tornarem dignas e á altura do ilustre Homenageado, da cida-
de e concelho que represento. 

Por voto unânime e caloroso da Vereação Municipal, ficou assente fazer-se uma exposição cir-
cunstanciada á Presidência do Conselho que referisse os fortes imperativos que assim vinculam o Muni-
cipio a tamanhas e honrosas responsabilidades. 

Foi então que se iniciaram as deligências de acordo com o ilustre Governador Civil de Braga 
que prometeu igualmente o melhor auxílio. 

A memória do Snr. D, António Barroso ultrapassou verdadeiramente os limites da freguesia 
que lhe serviu de berço, o proprio concelho ou distrito e foi já há muito considerada uma figura com 
projecção Nacional e como tal, assim se interessou o Município, tendo concordado o Governo na come-
moração condigna dêste ilustre barcelense, no seu 1.° Centenário. 

Nêste centro privilegiado do Minho, ás portas da Roma portuguesa, todo assinalado por monu-
mentos históricos, Capelas, Igrejas e Seminários das Missões como as da Congregação do Espírito 
Santo da Silva, Braga e Viana do Castelo, da Ordem da Comp.' de Jesus, das Missões Franciscanas de 
Montareol, Missões Missionárias, Capuchinhos de Barcelos e do Porto, Ordem Beneditina, Missões do 
Seminário do Couto de Cucujães, Missões Franciscanas Missionárias de Maria e muitas outras instituí-
ções religiosas, foi em Barcelos que, inspirado nesta nobilissima figura de D. Antonio Barroso, nasceu 
e se levou a efeito pela 1,a vez a celebração dum Congresso Missionário, verdadeiro exito de afirmação 
de nacionalismo e sentido Cristão da nossa colonização em terras do Ultramar. 

Estava pois indicado e agora por maioria de razões aconselhável e oportuno, a efectivação dum 
2,° Congresso Missionário, conquanto sejam enormes os encargos. 

Ao Ex.` Senhor Presidente do Conselho se referiu entre outras razões que: enorme encargo 
estava vinculado ao Corpo Administrativo dêste concelho se levasse a efeito o referido Congresso, mas 
muito maior e então inglório êle seria, se o não conseguisse estruturar, dando-lhe forma e realidade, e, 
para tal era pedido o alto patrocínio de Sua Excelencia para que viesse em auxilio das nossas pequenas 
forças e restritas possibilidades, concedendo-nos diversas garantias as quais foram devidamente formu-
ladas, Todos os pedidos foram com solicitude atendidos, estando em discussão o que se referia á 
concessão dum subsídio, que como é fácil de avaliar se reveste de grande importancia, condicionando-se 
assim a maiores ou mais modestas ornamentações, iluminações, decorações, etc. 

Uma coisa é certa porém, mesmo que seja deferido o subsidio, só por si não será 
suficiente para ocorrer a tôdas as despezas, pelo que dêsde já se torna público o apêlo e pedido do 
Município e da Comissão promotora das solenes Comemorações, á generosidade de todos os barcelenses 
da cidade e do concelho, contribuindo na medida das suas possibilidades e tendo em conta a especial 
admiração, estima e bairrismo de que todos se devem sentir possuídos e inspirados ao celebrarmos ho-
menagens a tão egrégia figura, que é bem o maior símbolo das virtudes espirituais e morais que o con-
celho possue. 

Figuram na Comissão de meios, em que a missão tem por fim a angariação de donativos, to-
dos os Rev,°' Párocos e mais dignos Sacerdotes da Arquidiocese de Braga e da Diocese do Porto, Gré-
mio do Comércio de Barcelos, Presidentes das Juntas de Freguesias e ainda o Grupo dos Amigos de D. 
António Barroso do Porto, que são por si garantia suficiente de exito dando-nos a certeza de que muito 
conseguirão e de que não se pouparão a trabalhos, 

Já estão em curso deligências para que se inicie o pedido de subscrição pública, devendo ser 
realizada nas freguesias pelos Rev.` Párocos, auxiliados pelos representantes das Autarquias locais aos 
quais se pediu já a melhor colaboração. 

Na cidade ficará a cargo da valorosa Comissão executiva que auxiliará o Grémio do Comercio, 
devendo iniciar-se brevemente o pedido. 

Os donativos que entretanto forem oferecidos podem ser remetidos ao Rev,m° Snr. P,` Rodrigo 
Alves Novaes, dig.-O Arcipreste-Substituto, que se tornou digno do melhor louvor desde o inicio dos pri-
meiros trabalhos bem como o Rev.' Pároco de Remelhe os quais não se têm poupado a esforços e can-
seiras de tôda a ordem. Preciosa e fecunda tem sido ainda a valorosa colaboração do Rev.' Padre Pro-
vincial da Congregação do Espírito Santo, P.e Olavo Teixeira Martins, de quem muito esperamos para a 
organização da contribuição dos Seminários e Congregações Missionárias. 

Ficou atraz referida a solicitude do deferimento de Sua Ex.a o Senhor Presidente do Conselho' e 
mais concretamente quero então informar da colaboração que por tal intermédio se conseguiu do Minís-

tivo. E' sobre esta base sólida 
e salutar que se desenvolve o 
plano económico do Fomento e 
as instituições culturais e assís-
tenciaís, de par com a política 
social. 
Obra admirável de renovação 

se tem feito se considerarmos 
que a herança legada das gerên-
cias anteriores de responsabili-
dade dos partidos políticos era 
um acervo de erros e de dificul-
dades, A dívida pública em 1926 
era absorvente e não havia cré-
dito quer nacional, quer interna-
cional. A rede de estradas nacio-
nais quase desaparecera por es-
cassear dos encargos de conser-
vação e tudo o mais era assim, 
A República foi uma esperança 
e disso não passou enquanto vi-
veu sob a gerência dos partidos, 
Só Salazar a conseguiu consoli-
dar e prestigiar, graças á sua 
sábia e severa administração. 
0 mal português, como se viu, 

não era das instituições, Monár-

quia ou Republica, era do regi-
me dos partidos. Arredados es-
tes da actividade política, a ad-
ministração carrilou no plano na-
cional e obra após obra, equa-
cionados todos os problemas 
nacionais, entrou-se francamente 
num período Construtivo de re-
generação económica. Os resul-
tados do apasíguamento político 
estão á vista de todos os que sin-
ceramente queiram fazer o exame 
da situação. Esta obra enorme de 
regeneração administrativa seria 
impossível de levar a cabo com 
a actividade perturbadora das 
facções políticas. 
0 relatório da gerência do ano 

findo, subscrito pelo Dr. Àguedo 
de Oliveira, reflecte bem a posi-
ção excepcional do nosso , País 
neste mar revolto de tempestade 
em que se debate a maioria dos 
Estados da velha Europa a bra-
ços com crises tremendas, que 
seriam catástrofes se não fora o 
auxílio americano. 

Portugal, repetimos, é uma ex-
cepção, Entre nós reina a ordem 
nas finanças como na económia, 

AGRADECIMENTO 
Aos bons amigos, que tiveram 

a gentileza de, por correio, telé-
grafo e telefone, me enviarem 
felicitações pela imerecida honra 
da imposição em meu peito, no 
dia 20 do mês findo, da meda-
lha de oiro, « Três Estrelas», 
concedida pela prestimosa LIGA 
DOS BOMBEIROS PORTU-
GUESES, a todos expresso por 
este meio, por não o poder fazer 
pessoalmente, o meu mais pro-
fundo reconhecimento. 

Barcelos, 2 de Setembro de 
1954. 

Manuel Augusto Vieira 

tério do Ultramar, ao qual, na 
pessoa de Sua Ex.a o Senhor 
Ministro, o Município patenteou 
ja. o seu vivo e sincero reconhe-
cimento, por tão alta colabora-
ção prestada. 
Assim é que, por intermédio 

do Ministério do Ultramar, foi 
assumido o encargo com a deslo-
cação dos venerandos Prelados 
que, das Províncias de Angola 
e Moçambique, queiram deslo-
car-se á Metropole para toma-
rem parte nas comemorações, 

Por despacho ainda daquele 
membro do Govêrno dirigido á 
Agência Geral do Ultramar, foi 
determinado que deviam ser da-
das todas as facilidades no sen-
tido de ser recolhido o maior 
número possível de objectos de 
Arte Sacra Missionária das Pro-
víncias Ultramarinas, muitos dos 
quais figuraram já na exposição 
dos Jeronimos no ano de 1952 e 
que esteve aberta ao público cer-
ca de dois meses, tendo sido 
visitada e admirada não só por 
portugueses mas também por 
muitos milhares de estrangeiros, 
redundando num verdadeiro exi-
to. 
Esperamos pois ter assim 

oportunidade de apreciar na 
nossa cidade uma exposição que 
muito contribuirá para imprimir 
forte caracter missionário ás Co-
memorações previstas, integra-
da num programa de conferên-
cias a realizar poraltas e insignes 
figuras de Prelados, Missionários 
do País e do Ultramar e ainda 
com a comparticipação em 'ses-

nas ruas como nos espíritos. Is-
to que se afirma no relatório da 
gerência do ano findo é confirma-
do pelos observadores interna-
cionais. D'aí o prestígio de que 
gozamos e de que o Mundo civi-
lizado nos está dando brilhante 
e carinhosa prova. Por isso mes-
mo há que prosseguir no cami-
nho trilhado e não deixar a ad-
mínistração enredar-se na ínte-
gra dos que desejam o regresso 
vergonhoso ao passado. 

Carlos Rates 
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Farrapo branco que drapeja ao vento 
Servindo de espantalho—alvo linho 
Que se extingue serra d6 e sem carinho 
Num desdenhoso e triste e.5quecimento. 

Uso te deram em sumptuoso alento 
Em corpo virginzl—branco d'arminho... 
Camisa que envolveste em brando ninho 
Too nivea cutis de ideal inUnto !.. . 

Com que meiguice deste ao corpo bt lo 
Teu púdico carinho, casto anelo, 
Na virtude imortal do pundonor... 

E tu que foste dúlcido agasalho 
Tens fim inglorio e serves de espantalho 
Por vil desprezo e ingrato desprimor. 

Vale de Santarem JOÃO D'ALDEIA 
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INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Missa, na Franqueira 
Como se disse, cO BARCELENSED no passado domingo 5 do 

corrente, mandou celebrar na Ermida de Nossa Senhora da Fran-
queira uma missa por intenção do Saudoso Senhor D. Antonio Bar-
roso que morreu como Prelado da Diocese do Porto, 

Muita gente lá foi para assistir áquela missa e, mais iria, se 
naquele dia outras cerimonias não se realizassem em sua honra, em 
Remelhe, que o zeloso Pároco promoveu como terminus de outras 
que se vinham realizando comemorando o 36.° aniversario do faleci-
mento d'aquele virtuoso Missionario, às quaes se associou a Direc-
ção do Grupo Amigos de D. Antonio Barroso, que, como é costume, 
se deslocou da cidade do Porto acompanhada com algumas dezenas 
de associados para, em conjunto, virem em romagem até junto da 
Capela-Jasigo aonde se encontram os restos mortaes d'Aquela Vene-
randa Figura que durante a sua vida só praticou o Bem. 

Bom é relembrar que a Capela-Jasigo, aonde se encontra depo-
sitado o cadaver do Saudoso Senhor D. Antonio Barroso, foi cons-
truída por iniciativa e a expensas da Redacção do nosso colega «0 
COMERCIO DO PORTO» que tinha como Director o tambem sau-
doso Snr, Bento Carqueja, amigo intimo d'aquele Prelado. 

«0 BARCELENSE> resolveu que naquele dia se celebrasse 
na Franqueira uma missa por intenção do Senhor D. Antonio Bar-
roso, mas que de maneira alguma fosse colidir com tudo quanto 
em Sua Memoria se fazia em Remelhe, terra que o viu nascer e 
que com toda a religiosidade guarda os seus restos mortaes, 

cO BARCELENSE> agradece a todas as pessoas que piedosa-
mente foram á Franqueira assistir á missa que lá mandou celebrar, 

Brevemente teremos que nos ocupar dalguns reparos que desa-
gradavelmente notamos sobre muitas insuficiencias que existem na 
Franqueira, ponto principal do Turismo barcelense, abstraindo a 
historica Ermidinha que se encontra primorosamente cuidada, me-
recendo, só por si, uma visita por todos os turistas que veem em 
digressão a Barcelos, z 

sões de estudo de representantes 
das Congregações e Seminários 
das Missões, 

Ainda com a colaboração da 
Agência Geral do Ultramar se-
rão exibidos filmes missionários 
de muito interesse e elevação e 
não posso deixar de expressar 
dêsde já o reconhecido agrade-
cimento á Empresa do Teatro 
Gil Vicente que, por intermédio 
do Ex.` Snr, Armindo Miranda, 
generosamente comunicou que 
se encontrava á inteira disposi-
ção aquela casa de Espectaculos, 
para servir nas sessões e noutros 
fins que interessem, por altura 
das Comemorações, embora para 
isso sacrificasse compromissos 
que havia já assumido. 
Um outro aspecto que impor-

ta focar relacionado com a refe-
rida exposição missionária e pa-
ra o qual se pede igualmente a 
colaboração de todos os barce-
lenses, é a exposição de artigos 
que constituam recordações, por 
qualquer forma ligada á vida ou 
memória do Snr. D. António Bar-
roso, apelando-se para a contri-
buição daqueles que tenham em 
seu poder quaisquer objectos ou 
artigos ou deles tenham conhe-
cimento, para se conseguir as-
sim reunir aquilo que constituin-
do motivo interessante, se en-
contra disperso pela Arquidioce-
se de Braga e Diocese do Porto, 
na certeza de que tudo será es-
crupulosamente exposto e res-
peitado. 
E para fechar esta entrevista 

e como melhor remate quero 
ainda elucidar que dentro em 
breve será publicado o programa 
e dar-lhe com viva emoção a boa 
noticia de que Sua Eminência 
Reverendissima, o Senhor Car-
deal Patriarca se dignou vir pre-
sidir ás Comemorações, pelo que 
muito se deve orgulhar a cidade 
e o concelho por ver o mais in-
signe e ilustre representante da 
Igreja em Portugal, a comparti-
lhar nas demonstrações de Fé, 
religiosidade e amor que os bar-
celenses dedicam ás grandes 
causas da Igreja e da Pátria e á 
dos seus Santos e Herois,: 

Muito obrigado a V. Ex.a, Se-
nhor Presidente da Camara, pe. 
lo que nos acaba de expôr e pe-
los relevantes Serviços que vem 
prestando á Pátria, á Igreja e a 
Barcelos, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se íns-

creverem como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs, : 

João Carlos Vieira Ramos, de 
Espinho; José Francisco Pereira, 
de Pelotas, Brasil; Professor An-
tonio Gonçalves Parente Junior, 
de Viana do Castelo; Antonio Me-
nezes de Araujo Lemos, de Mi-
nhotães; Dr. José de Alpoim, de 
Viana do Castelo; Proprietario do 
Restaurante Leonardo, da Povoa 
de Varzim e Alberto Nunes de 
Figueiredo, de S. Pedro do Monte. 

Agradecemos, 

DESINTELIGENCIAS 
MONARQUICAS 

Tempo houve em que os jor-
nais republicanos andavam mul-
to preocupados com...com as 
provas da falencia republicana ? 
Com os crimes praticados em 
virtude das más doutrinas dema-
gógicas? 
Com os escandalos trazidos a 

publico pelos seus proprios cor-
religionarios? Nada disso. 
Os jornais republicanos anda-

vam muito aflitos com ... as de-
sinteligencias entre monarqui-
cos!!! 0 truc seria realmente 
bem achado se não fôsse tão 
transparente nas suas vilíssfmas 
intenções. Esfacelados interna- 
mente como agremiação partida-
ria; desacreditados externamen-
te perante o conceito publico na-
cional; ridicularizados mundial-
mente com factores politicos 
duma nação, os republicanos re-
solveram então lançar mão das 
desinteligencias monarquicas a 
ver se conseguiam, com este es-
pantalho de sedra, desviar os 
olhares indiscretos das suas ma-
zelas caseiras. Qual a razão de 
tanta preocupação com os mo-
narquicos se.. .monarquicos era 
coisa não existente nas suas 
doutas opiniões? Mas mesmo não 
vale a pena formular esta unica 
interrogação. 

Fiquem-se portanto com o gros-
seirismo truc, se isso lhes dá 
prazer, e com a audaciosa incoe-
rencia, se para mais lhe não che-
ga o miôlo com que a natureza 
os dotou. Para os monarquicos, 
as ignobeis explorações republi-
canas sobre as fantasticas íntri-
gas e desavenças não aquecem 
nem arrefecem porque não che-
gam a preocupa-los. A gravida-
de do momento hfstorico que se 
atravessou era de tal modo, que 
a questão fundamental que absol-
veu as atenções do país não se 
cifrou numa formula politica, 
mas sim em viver ou morrer, A 
permanencia do que estava era 
inevitavelmente a asfixia lenta 
conduzindo o povo para o suspi-
ro final. Em taes condições não 
valia a pena discutir-se quem é 
ou quem não era republicano por-
que bastava apenas saber-se 
quem quer ou quem não quer ser 
português. 

Podia ter-se sido republicano, 
por um equivoco, por um capri-
cho ou se (quizerem ainda) por 
uma esperança, E para se ser 
português em uma tal situação 
havia forçosamente de se adotar 
a unica solução vfavel que nes-
sa altura as circunstancias ofe-
reciam; a solução monarquíca! E 
finalmente, que critério seria o 
dos monarquicos se se dividis-
sem em contendas pueris em vez 
de oferecerem um forte bloco 
defensivo? Não. Os monarquicos 
não são o.,produto duma ambição 
partidarisa, mas sim a resultante 
da vitalidacte dum povo, Sabem 
o que graert.m e queriam que a 

Arraial Minhoto no 
Parque da Cidade 

.de Barcelos 
Hoje, á noite, no encantador 

Parque da Cidade, realiza-se um 
ELEGANTE ARRAIAL MI-
NHOTO,que deve decorrer com o 
maior brilhantismo e entusiasmo, 
Da Comissão de Honra, fazem 

parte os Ex.mo' Snrs, Dr. Luís 
Novaes Machado, Dr.a D. Ercília 
Novaes Machado, Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito, D. Maria do 
Céu Malafaia Nogueira de Brito, 
Dr. Aires Faria Duarte, D. Ma-
ria Manuela Bizarro Duarte, Dr. 
Américo Gomes Fernandes Fi-
gueiredo, D. Maria Lídia Ferrei-
ra Carmo Calheiros da Silva Fi-
gueíredo, Eng. Francisco José 
Faria Torres, D, Jean Kaunt Tor-
res, Dr, Manuel Henriques Mo-
reira, D. Maria Fernanda Fer-
reira Carmo Calheiros da Silva 
Henriques, Moreira, Dr. Manuel 
Moreira da Quinta, D. Maria He-
lena Albuquerque Moreira da 
Quinta, Miguel Matos Graça e D. 
Maria Luciana de Azevedo Fon-
seca Matos Graça, 
A Comissão Executiva, é eons-

títuida pelas Ex.ma, Snr." D. 
Eduarda Mancelos Sampaio, D, 
Isabel Machado Pais Maia Lou-
reiro, Prof.' D, Maria Augusta 
Miranda de Andrade, Dr;' D. 
Maria Elisabet Monteiro Carva-
lho, Dr.a D. Maria da Glória 
Vasconcelos Pinheiro, D. Maria 
da Graça Bizarro Duarte, D. Ma-
ria José Machado Beleza Ferraz, 
D. Maria da Paz de Azevedo 
Fonseca Matos Graça e os Ex.mo' 
Snrs, Dr, Adelino Miranda de 
Andrade, António Vasco Macha-
do Macíel Barreto Alves Faria, 
José Antonio Machado Maciel 
de Beleza Ferraz, Prof. Luís Ma-
ria Fortuna da Silva Carvalho, 
Manuel Cardoso Ferreira, 
Dr, Manuel Monteiro Carvalho e 
Eng. Mário Azevedo. 
—0 «Arraial>, é abrilhantado 

por duas excelentes Orquestras, 
sendo uma Espanhola e outra 
Portuguesa, 
—Devido á categoria das Pes-

soas que promovem o «Arraial 
Minhoto', é de prever grande 
concorrencia, a este «Serão de 
Artes, de Senhoras e Cavalhei-
ros do Norte de Portugal. 

A FORÇA PERANTE 0 
DIREITO 

«A União Indiana pode, quando 
se coloque á margem da moral 
e do direito, tornar praticamente 
incomportável a vida nos minús-
culos territórios portugueses: tem 
por ela a superioridade da inicia-
tiva, a proximidade, a sua pró-
pria grandeza e força material». 

Salazar 

ESCOLA DE AUXILIARES 
SOCIAIS 

Por motivo da necessidade de 
preparação de Auxiliares Sociais 
para serviços dependentes do 
Subsecretariado de Estado da 
Assistência Social, em 19 de 
Maio de 1953, pela portaria n,° 
14.391, foi criada com carácter 
oficial a Escola de Auxiliares 
Sociais deS, Pedro de Alcântara, 
cuja orientação superior compete 
à Inspecção da Assistência So-
cial e onde são admitidas alunas 
com idade não inferior a 18 anos 
nem superior a 30 que possuam 
o 2,° ciclo dos liceus ou os cur-
sos de formação feminina, 
Esta Escola destina-se a for-

mar diplomadas de grande utili-
dade no campo da assistência. 
Na Escola de Auxiliares So-

ciais de S. Pedro de Alcântara, 
está aberta até 15 de Setembro 
a inscrição de candidatas á ad-
missão a esta Escola oficial, de-
vendo as interessadas dirigir-se 
á secretaria, que está instalada 
na Inspecção da Assistência So-
cial, Largo do Rato, onde lhes 
serão prestados todos os escla-
recimentos, 

nação vivesse, Seria banal o pro-
gresso? Talvez, no sentido res-
trito da politica, Mas era mais 
que suficiente como lema a opôr 
á derrocada da Patria. Eis as 
desinteligencias monarquicas que 
tanto sobressaltavam os republi-
canos, que tanto os preocupavam 
para desviarem as atenções dos 
seus crimes e das suas violen-
cias, P.` F. Castilho 

R desorganì3açdo dos 
povos. R elevação 
das almas 
A heresia comunista soviética 

não tem pés nem cabeça; é a 
maior de todos os tempos, Faz a 
apologia louca do «quanto pior, 
melhor». Não pode ser conside-
rada a sério em ponto algum da 
sua malévola doutrina. Em polí-
tica, em economia, em tudo, 
tem por fim principal a desor-
ganização dos povos. A ordem 
estabelecida, seja ela qual fôr, 
em normas organizadas, não lhe 
serve para coisa alguma. Os co-
munistas soviéticos, auxiliados 
pelos ignorantes que os acompa-
nham de boa fé, o que não é 
muito provável, preparam a des-
truição da Humanidade. A re-
construção á margem dos seus 
Códigos diabolicos não lhes con-
vem, As Nações respeitadoras 
do Direito Internacional sofrem 
com heresia soviética, espalha-
da no mundo, onde está agora 
de vento em pôpa. Essas Nações 
sofrem, mas não abdicam, antes 
defendem até ao fim, os princí-
pios cristãos—católicos multími-
lionários, tão antigos como os 
da nossa querida Pátria que é, 
relativamente, moderna, mas tem 
uma História das mais brilhantes, 
conhecida e admirada no mundo. 
Os comunistas soviéticos mete-
ram-se agora numa camisa de 
onze varas, o Pacto do Atlântico, 
que ainda não sabem como hão-
-de despir ou inutilizar. Se os 
Cabos de Guerra não vivem sem-
pre, outros novos hão-de surgir, 
aqui e além, com o favor e auxílio 
de Deus. 0 Ocidente, representa-
do pela América, não se deixará 
vencer sem luta, sem pôr a fun-
cionar a sua bem montada má-
quina de Guerra. A luta de ner-
vos que os comunistas pretendem 
alimentar não acabará sem que a 
América entre na defesa da civi-
lização. Porém, a empresa é ar-
riscadíssima para ambas as par-
tes, nesta época de energia ató-
mica e bombas de hidrogénio, 
destruidoras da humanidade. Nal-
gum ponto do Globo Terráquio 
hão-de sobreviver um homem e 
uma mulher que serão os conti-
nuadores da humanidade. Praza 
a Deus que ela seja mais feliz do 
que a actual. Oxalá que entre 
ela se estabeleça o amor do pró-
ximo que actualmente desapare-
ceu do mundo; que os vícios cra-
pulosos não enraízem novamente; 
que haja o respeito entre todos 
os homens e mulheres, pois o 
que mais importa, o principal, é 
o aperfeiçoamento das almas, 
para a entrada na pátria futura 
que não tem fim. 

Prof, Jflot/a: JVlartinsºrnandis 

0 MESMO APELO, 
0 MESMO GRITO 

«De toda a parte, do Ultra-
mar e de países estrangeiros, 
chega-nos o mesmo apelo, o 
mesmo grito: guardar-se Goa, 
com os haveres, as armas, os 
peitos, os novos e os velhos, as 
orações e os sacrificios, como o 
mais caro tesouro da familia e 
da história lusíada, 

Salazar 

LIÇÕES DE FRANCÊS 
TEÓRICO E PRÀTICO 

(durante o mês de Setembro) 
Rua D. António Barroso, 76 

BARCELOS 

Monumento Nacio-
nal a Cristo Rei 
VOTO DO EPISCOPA-
DO, EM 20 DE ABRIL 
DE 1940, PELA P A Z 

Prosseguem sem interrupção as 
obras deste Monumento, cuja 
mole se vê crescer de dia para 
dia, impressionando agradavel-
mente a quem a vê da margem 
direita do Tejo, 
O pedestal vai já na altura de 

25 metros, dos oitenta que hade 
ter. 0 andamento da construção 
é de 1 metro por semana, poden-
do ser de dois metros se em to-
das as Dioceses aumentar deci-
didamente o interesse e a gene-
rosidade pelo avanço da subscri-
ção nacional, 
Esta atingiu agora 7.303.173$39. 

As despesas realizadas montam 
a 6.943.123$19, 
0 preço da estrutura de cada 

um dos quatro arcos do pedestal 
não pode ser inferior a 2.000 
contos. 
0 Secretariado Nacional do 

Monumento (Rua dos Douradores, 
57— Lisboa) de novo apela para 
a dedicação das Dioceses portu-
guesas propondo-lhes que, ou iso-
ladamente as de maiores posses 
e portanto maiores obrigações,ou 
aglomeradas em grupos as outras, 
se responsabilizem cada uma ou 
cada grupo respectivamente por 
um dos quatro arcos. Não é im-
possivel nem sequer muito dificíl. 
Feita esta obra nunca mais im-
portunará a generosidade dos ca-
tólicos portugueses, 
Os 5' metros do pedestal que 

ha ainda a construir, podiam e 
deviam estar feitos na Primavera 
do ano que vem, Isto permitiria 
o inicio imediato da estátua do 
Coração de Jesus e, assim, o ter-
mo muito mais rápido desta obra 
Monumental. Querer é poder, 
Não haverá em Portugal uma 

familia ou duas, uma corporação 
ou mais que tenham gosto em 
perpétuar o seu reconhecimento 
a Deus pelo dom imerecido da 
paz de Portugal e atrair para si 
e para a Pátria novas e mais ben-
çãos, erguendo á sua custa al-
gum dos arcos do pedestal do 
Monumento de Cristo Rei? 

,OLÉGIO D. ANTONIO 
BARROSO 

ENSINO PRIMÀRIO E LICEAL 
PARA RAPAZES 

Campo de S. José—Barcelos 
Tel. 8511 

Os alunos que ainda não fize-
ram a sua matricula neste Esta-
belecimento de Ensino devem 
faze-lo até ao proximo dia 18 
de Setembro de preferencia nos 
dias 10, 11, 15, 16, 17 e 18 para 
que a situação de todos os alu-
nos possa ficar regularizada den-
tro do prazo legal. Evitar-se-ão 
assim possiveís complicações 
da ultima hora, tanto mais que 
há que respeitar um limite de 
lotação fixado superiormente. 

Para esse efeito estará a Se-
cretaria do Colégio aberta das 
9 horas e meia ás 12 horas e 
meia e das 13 horas e meia ás 
17 horas e meia, 

o o # ---

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BÔCAe DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n,'44 
Telefone 8.321— B A R CE L 0 S 

B A R C E L O S—Ruína dos Condes-Duques, os seus Terrei. 
ros, a Ponte e um trecho de Barcelfnhos 
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DESPOR TO 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

GIL VICENTE, 3 SANJOANENSE, 0 

(COM 2-0 AO INTERVALO) 

Para ser o primeiro jogo, o jogo inicial da época, com jogadores 
mal calhados e a acusarem o defêso, o desafio de Domingo aceita-se; 
no entanto todos estamos convencidos que o ` Gil Vicente» que vai 
garantir a permanencia de Barcelos na II Divisão, não foi aquele 
que apareceu Domingo perante os barcelenses. Mas não é tarde— 
é cêdo demais até— para se falar no grupo, 

Aquele = Gil Vicente» que defrontou a Sanjoanense é já bem 
diferente do da época passada, Vimos, sem duvida, um grupo dis-
ciplinado, com as suas pedras nos sítios exactos, e, o que mais é, 
com os atletas a chutarem para a baliza que era coisa que raras 
vezes se via. Vimos, na verdade, um grupo que promete fazer uma 
rica temporada e conquistar, possivelmente, um bom lugar na ta-
bela. E isto é já muito agradavel de dizer-se, quando se tem, real-
mente, que começar por dizer as possibilidades do grupo. 

Nota-se que há uma melhoria no todo, embora de momento se 
não concretize em que sector melhorou; mas quasi se pode afirmar 
que temos grupo para garantir a continuidade na II Divisão. 

Senra lá apareceu a envergar as cores da sua Terra, E a as-
sistência, ao mandar-lhe ao recinto um lindo ramo de flores natu-
rais por um «gilista» de, pequena estatura, dispensou-lhe a devi-
da homenagem: flores e palmas. 

Arantes, o correcto Candido Arantes, atleta de largos recursos 
que sempre deu á equipa do «Gil Vicente» uma confiança ilimita-
da, reapareceu para efectuar um jogo brilhante, um jogo em que 
ele proprio se há-de ter convencido que, se quizer, é elemento de 
grande valia ao seu grupo e á sua Terra. Toda a massa desporti-
va viu com inteira satisfação o regresso de Arantes; e o regresso 
de Arantes impunha-se pelo que tinha de util e de bairrista. 

0 jogo, como dissemos, foi um jogo de abertura de época, 
Carregado de nervos, os atletas a sentirem a responsabilidade do 
encontro, todos os pormenores, enfim, a revelarem ainda a falta de 
contacto com o terreno e com a bola. Todos acusaram o defêso, 
embora o «team» tenha tido avançadas bem delíneadas cujos fi-
nais acusaram o exito dos tentos obtidos e outros que a má sorte 
não encaminhou para o melhor lugar. 

A primeira parte, com 2-0, golos formidáveis de Arantes a 
passes de Alcino, decorreu em ambiente mais técnico, embora po-
bre, mas a deixar saudades em relação ao 2.° tempo. 

Nos restantes 45 minutos as redes de Augusto perigaram, es-
pecialmente assediadas por livres-cantos que a defesa, irreconhe-
civel, consentiu exageradamente, 

A Sanjoanense viu frustrarem-se-lhe algumas boas oportunida-
des, tendo na verdade merecido o tento de honra, mas as coisas 
do futebol são mesmo assim. Também ao grupo local outras vezes 
falhou o golo, com ele quasi feito, e teve que render-se á evidencia. 

Todos os jogadores cumpriram; uns mais apagados, outros mais 
notados, mas de jogo para jogo geralmente são trocados estes lu-
gares... 

Daniel Esteves arbitrou bem, embora tenha sido de mais ri-
goroso em lances que deveria deixar passar, 

AGAü E M ICO—G IL VICENTE 
Amanhã o «Gil Vicente» vai a Viseu defrontar o Académico 

local, em jogo que conta para a II Divisão. 
Boa sorte. jota 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 
Até 30 - 8 1955, a Ex.` 

Snr.' D. Maria Fernanda Pache-
co Rodrigues da Costa Fonseca e 
os Snrs, Hilario Gomes da Mo-
ta e Manuel Cerqueira Barros, 
(que fez o favor de pagar com 
40$00) e, até 30 4 -1955, o 
Snr. Joaquim da Silva Machado, 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Abilio Vilas Boas Gomes, Anto-
nio Ferreira Caldas e Manuel 
Faria da Costa. 
—Até 30-9-1954, a Ex.ma 

Snr.' D. Delfina das Dores Pon-
tes da Silva e, até 30 6-1954, 
os Snrs. Hernani Martins da 
Costa Santos, Francisco Pereira 
de Miranda e João Baptista de 
Lima Miranda. 
—Até 30-12-1953, a Ex.` 

Snr.' D. Zulmira Ferros e o Sr. 
Reínaldo Pereira Machado, 

DO BRASIL 
Até 30-8-1955, os Snrs. 

Constantíno Fernandes de Faria, 
do Rio de Janeiro e José Fran-
cisco Pereira, de Pelotas. 

DE VENEZUELA 
Até 30 - 8-1955, o Snr. Agos-

tinho Ferreira Lopes. 
A todos, um muito obrigado. 

BEM HAJA 
Do anonimo de todos os meses 

recebemos 10$00, para 5 pobres.  

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar ú seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova» á Rua D. 
António Barroso, enfrente  Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Oliveira, 
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NOTICIAS DE FRAGOSO 
Apresentou-nos os seus gentis 

cumprimentos no último domin-
go,o que reconhecidamente agra-
decemos o nosso dedicado amigo 
e ilustre conterraneo Snr. Anto-
nio Baptista Martíns, considera-
do comerciante no Porto. 

Por intermédio de «0 Barce-
lense» de quem Sua Ex.' é assi-
nante endereçamos os nossos cor-
deais cumprimentos fazendo ar-
dentes votos para que recuper a 
saude de que precisa e que nos 
visite mais vastas vezes, C. 

OBIT U A R 10 
ANTONIO JOSÉ SENRA 

Com 78 anos de idade, no dia 
3 do corrente, faleceu, em Re-
melhe, o Snr, Antonio José Sen-
ra, irmão das Snrra' D. Candida 
e D. Florinda Senra e dos nos-
sos prezados amigos Snrs, Joa-
quim Senra, muito digno e con-
siderado Presidente da Junta de 
Freguesia, Domingos, Fernando 
e José Senra, proprietários e 
cunhado da Snr.' D. Julia da Sil-
va Ferreira Senra. 
0 funeral foi muito concorrido. 
A' família dorida <O Barcelen-

se» envia o seu cartão de pesar, 

QUINTA DAS AMORAS 
Sita no lugar das Freiras, fre-

guesia de Santa Maria Maior, 
desta cidade, arrenda-se. 

Informa esta Redacção. 

VENDE - SE 
Por motivo de retirada, em 

Carvalhal, um campo de lavradio. 
Bom terreno e bem situado. Em 
separado, vende-se uma casa ter-
reá, construida de novo. Tudo á 
face da Estrada. no lugar do 
Monte de Cima. Também se ven-
de uma Máquina «Singer» em 
bom estado. Quem pretender, 
queira falar com Maria da Con-
ceição Ferreira Vilas Boas, ou, 
com seu Pai, Snr. Nicolau Vilas 
Boas, no mesmo lugar. 

D. MARIA DO CARMO VIEIRA 
RAMOS 

AGRADECIMENTO 
Sua família agradece, muito 

reconhecida, ás Ex,m'S Snr." que 
tiveram a bondade de tomar par-
te no prestito funebre, e, julgan-
do já ter agradecido a todos, 
vem, por este meio, pedir des-
culpa de qualquer falta, involun-
taria. 
A todos, o eterno reconheci-

mento. 
Barcelos, 9-9-1954, 

A FAMÍLIA 

PADRE JOSÈ DE ARAUJO 
FERREIRA 

AGRADECIMENTO 

A família do saudoso finado, 
julga já ter agradecido a todas 
as pessoas que, por qualquer for-
ma, lhes prestaram finezas duran-
te a enfermidade do querido ex-
tinto, ás que tomaram parte no 
funeral e ás que lhe apresenta-
ram pesames, mas, com receio 
de que tenha havido algum lapso, 
vem, por este meio, repara-lo, 
A todos, pois, mais uma vez, 

lhes patenteia a sua indelével 
gratidão. 

Carvalhas, 8 de Setembro de 
1954, 

A FAMILIA 

AGRADECIMENTO 
A família de Ricardino da Sil-

va Lomba, vem, por este único 
meio, agradecer, com o maior 
reconhecimento a todas as pes-
soas que assistiram ao funeral 
ou, de qualquer forma, se asso-
ciaram ao inesperado golpe que 
tão cruelmente a amargurou. 
Também está grata aos Bom-

beiros, Mocidade Portuguesa e 
aos Barqueiros, por quem, eter-
namente, sente a mais elevada 
admiração. 

Pede desculpa por qualquer 
falta, involuntariamente pratica-
da. 

Barcelos, 8 de Setembro de 
1954, 

GRUPO AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO, DO PORTO 

Conforme já noticiamos, este 
filantropico Grupo Portuense, 
que tanta devoção tem pela me-
moria do Santo Bispo Senhor 
D. Antonio Barroso, no ultimo 
domingo, pelas 9 horas, chegou 
a esta cidade, dirigindo-se á 
Igreja de Santo Antonio, onde 
assistiu á Missa das 9,30 horas. 
Eram 68 pessoas dos dois se-

xos e todos, num conjunto artis-
tico, cantaram durante a Missa 
uma linda <Avé Maria», da au-
toria do nosso amigo, Snr, Al-
berto Leal, 
Depois deste acto religioso, o 

Grupo dirigiu-se a Remelhe, on-
de foi cumprimentado pelos Snrs. 
Dr. Luís Novaes Machado e Es-
posa,Snr.' Dr,' D, Ercília Novaes 
Machado, Padre Antonio Cardoso, 
Professor António de Sousa Bar-
roso, Esposa e Filhos, Joaquim 
Senra, digno Presidente da Junta 
de Freguesia, D. Otilia Barroso 
Castelo Grande, etc., etc. 
Em seguida, os componentes 

do Grupo, rezaram o Terço junto 
da Capela-Jazigo e a Snr,' D. 
Maria da Glória Leal, Fundadora 
do mesmo Grupo, ofereceu um 
artístico bouquete de flores arti-
ficiais, que tinha a seguinte le-
genda: «No primeiro Centendrio 
do Nascimento do grande Prela-
do, presta-lhe esta Homenagem 
uma Sócia dos Amigos de D. 
António Barroso, do Porto, A 
vossos pés imploro por vossa in-
tercessão a benção de Deus, ex-
tensiva a todos os meus 31-3-54». 
A's 13 horas, o Grupo voltou 
a Barcelos e, junto do Monu-
mento ao saudoso Bispo do Por-
to, cantou o Hino de D. António 
Barroso. 

A's 14 horas, na conceituada 
Pensão Bagoeira, desta cidade, 
realizou-se o almoço que decor-
reu no meio de grande entusias-
mo. Ao cchampagne», fizeram 
uso da palavra os Snrs. Beruar-
dino Pereira da Rocha, Flávio 
Gomes, Alberto Leal e José Lu. 
cindo Cardoso de Carvalho, Edi-
tor deste semanário, que agra-
deceu as palavras de elogio á 
patriotica e bairrista acção de 
«0 BARCELENSE». 
Por iniciativa da Sócia-Funda-

COMISSÃO DE VITICULTURA DA REGIÃO 
DOS VINHOS VERDES 
AVISO 

Tem a Comissão de Viticultu-
ra da Região dos Vinhos Verdes 
conhecimento de que, em al-
guns concelhos desta Região 
estão a efectuar-se vendas de 
vinhos por preços extraordiná-
rfamente baixos, que podem 
mesmo classificar-se de ruíno-
sos, preços esses que aliás a 
maior parte das vezes não têm 
reflexo nos que são feitos pelosre-
talhistas directamente ao público. 
Em face disso chama-se por 

este meio a atenção de todos os 
Senhores Viticultores que ainda 
possuem vinhos para venda, de 
que não devem tomar resolu-
ções precipitadas, visto que, 
pelos elementos colhidos através 
dos Grémios da Lavoura, pode-
mos afirmar que todas as exis-
tências de vinho em adega e 
manifestadas para venda, deve-
rão ser consumidas durante a 

presente campanha. Além disso 
serão tomadas todas as provi-
dências no sentido de se repri-
mir rigorosamente o trânsito e 
venda de vinhos novos antes do 
dia 10 de Novembro ou mais 
tarde se as condições do merca-
do assim o aconselhar. Não há, 
portanto, razões para os Senho-
res Vitfcultores se precipitarem 
e entregarem os seus vinhos ao 
comércio por preços considera-
dos de ruína. 

Aproveita-se a oportunidade 
para informar que as previsões 
da nova colheita não são de 
molde a crear uma situação de 
alarme, não devendo o seu volu-
me exceder o duma produção 
normal. 

Porto e Comissão de Viticul-
tura da Região dos Vinhos Ver-
des, 4 de Setembro de 1954. 

A Comissão Executiva 

NOVA R  E 
Lavandaria-- Tia turaría 
POVOA DIM V.ARZ L_h£ 

COM PESSOAL ESPECIALIZADO, ABRE BREVE. 
MENTE, NESTA CIDADE UMA FILIAL, COM 
SECÇÃO MECÃNICA DE PLISSADOS EM 

TODOS OS GENEROS. 

dora, Snr.' D. Maria da Glória 
Leal, foi feita uma cquete» para 
os pobres protegidos por este 
jornal, que rendeu 350$00, cuja 
quantia foi assim distribuída: 

1 necessitado 20$00 
10 » a 10$00 100$00 
43 » a 5$00 215$00 

! 6 » a 2$50 15$00 

—0 Snr. Carlos da Silva Pe-
reira, grande Industrial de Fa-
malicão e devoto do Santo Bispo, 
contribuiu com100$00. Bem haja, 
—0 Grupo saiu de Barcelos 

ás 17 horas, dirigindo-se á Po-
voa, onde jantou. 

<O BARCELENSE» agradece 
o convite e a forma gentil como 
foi tratado o seu Editor, 

Sairé o dia 11-9-1954 
Passando, hoje, o 33.• aniver-

sário natalício do Snr. JULIO 
MATOS MACHADO, seus ami-
gos abaixo assinados, apresen-
tam-lhe afectuosos parabéns, com 
os desejos de que esta faustosa 
data se prolongue por muitos 
mais anos, na companhia de sua 
Esposa e Filho. 

G. P. e C. L. C. 

PENSÃO ARANTES 
Passa-se em boas condições 

de preço, com todo o seu re-
cheio. Facilita-se ao máximo o 
pagamento contra garantias. 

FALECERAM 
Em Manhente, José Carlos 

Coelho Braga, de 67 anos. 
—Em Aguiar, Rosa Pereira 

de Carvalho, de 15 anos. 
—Em Panque, Maria de Sou-

sa, de 69 anos. 
—Em Cambezes, Manuel José 

Carvalho, de 86 anos. 
A's famílias em luto, pesames, 

EM S. VERISSIMO 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário, passa-se, em S. 
Verissimo do Tamel, uma loja 
de vinhos e petiscos, Faz muito 
negocio e é situada num bom 
local. 

Informa esta redacção. 

Terrenos para 
Constru ções 

Vendem-se, na Rua Elias 
Garcia e na Estrada de 
acesso ao Bairro, junto 
oo Campo 28 de Maio— 
Barcelos. 
Falar na « Quinta da 

Espinheira», todas as 
quintas-feiras, das 15 ds 
18 (toras. 

} 

i 
f 

í 
) 

ROMAGEM A FATIMA 
Organizada pelo Vitória Sport 

Clube de Barcelinhos realiza-se 
amanhã, domingo, uma romagem 
á Virgem de Fátima. Os peregri-
nos visitarão algumas das princi-
pais terras do país. 

. ---* k I -

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos, os nos-
sos prezados amigos Snrs, An-
tonio Gomes do Rego, Dr. José 
da Costa Fonseca, José Pires La-
vado, Inspector Manuel Boaven-
tura, Professor Abilio Alves de 
Campos, Professor Armando da 
Silva Barbosa, Antonio Augusto 
da Silva,Antonio Torres e Espo-
sa e Tiago Julio da Silva Neves, 

PROF. SÉRGIO VARELA DE 
OLIVEIRA 

Este nosso amigo e inteligente 
Professor, está afazer Serviço no 
Colégio D. Diogo de Sousa, de 
Braga. Parabéns, 

DOENTES 
Guardam o leito os nossos pre-

zados amigos Snrs. Dr. Fernan-
do Salazar, José Alberto Antunes, 
Antonio Augusto Pimenta Sousa 
Costa e as Snr." D. Maria da 
Graça Pedro e D. Rosa Miranda 
Pereira. 

r 

Passa-se ou aceita-se pessoa 
séria para tomar conta da geren-
cia. 
Informa esta redacção. 

Casa 
Proximo á quinta das Freiri-

nhas, em Arcozelo, junto á Es-
trada Nacional, aluga-se uma 
casa torre, com bons comodos. 

Informa esta redacção. 

Em ftbarlm — Teme( 
Manuel Barbosa dos Santos, 

de Salvador do Campo, arrenda 
em Aborim um Moinho, pronto 
a trabalhar. 

ALUGA - SE 
Nos baixos da casa n.° 10, da 

Rua D. Antonio Barroso, desta 
cidade, aluga-se uma loja propria 
para arrecadação. 

VASILHA EM BOM 
ESTADO 

Para vinho, mil litros, vende-
-se. 

Nesta redacção se informa. 

ffioita/irír aa 
Vende-se uma partida de bons 

pinheiros na «Casa do Bairro» 
em Goios. 



•► • rce••aac 

-C '1011 p 1 IN rc; ser 

FILIAL 
1,argo 

Sede 

da 

L., I S B O A 

EM B A RGE LOS 
Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Tranalerências s/ o País e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

MOTORES WIS£ONSIN 
ENCONTRAM-SE ESGOTADOS TODOS OS TIPOS DESTES 
EXCELENTES MOTORES, ESTANDO A AGUARDAR-SE A 

TODO 0 MOMENTO NOVA REMESSA. 

or*réa Cdsrdo#o 

••RCELOi• 

Junte o útil ao agradável 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av Dr. Oliveira Salazar, 36—B A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 
AGENTE EM BARCELOS: 

V 1 u o a de 3 o s é Eibrúo 
(PENSÃO MIRANDA—TELEF. 8314) 

A 1) S S N 8S_ , F F ST Hl 1 R 0 S: 
¿Desejam serviços de Alto-falantes para as vossas Festas?... 

Devem dirigir-se á CASA EURICO SOUCASAUXo com 
Telefone 8.345—BARCELOS, que é a que melhor ser-
ve, porque os seus aparelhos são os mais modernos e 

os mais perfeitos. 

Preferir esta Casa, é economizar dinheiro e ser bem servido. 

w vrr.i ..roi.r w •w rai • v• swrflrr4 •.,• ow,r•►+.i rr so w • 

VENEZUELA 
{ GRANDE BAIXA DE PREÇOS NAS PASSAGENS 
( AÉREAS A PARTIR DE OUTUBRO. 3 

PARA RESERVA E INFORMAÇÕES 2 

Agesicíta c® P O iV AUl M tg 
PRAÇA DO ALMADA, 45 } 

Telefone n.o 291—POVOA DE VARZIM 

t • 
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MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se teus duvida visite o sortido e preços na 

CASA 0 A S M0BILIAS 
Av. l }r. (.11iveira Salazar ( Campo da Feira) 

Ezas 
['a rnalico—!•. A. Pinto E3astos, 

pERSfiO MlflfinOfi 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

prédios — Vpndem-se 
Na freguesia da Ucha, vendem 

-se os predios que foram do fale-
cido José Maria da Silva Couto 
Duas casas, com terrenos de 

lavradio e mato, agua de réga, ra-
madas bem avidadas, junto á Es-
trada Nacional N.° 2, luz electri-
ca á porta e servidas pelas ca 
mionetes da Auto-Motora—Bar-
celos a Braga, bem como bouças 
e terrenos de lavradio. 

Falar com o Snr. Padre Vítor, 
na Lama. 

110 

VENDE-SE UMA BOA 
CASA 

Na Rua Dr. Manuel País, 
51-53, vende-se uma casa bem 
situada e em estado de Nova. 
Tem industria de Sapataria, 

bem afreguesada. Para informa-
ções, na mesma. 

prédios--vendem-se 
Vende-se, para efeito de par-

tilhas, o prédio no Campo 28 de 
Maio n,° 1 a 11 e bem assim 
uma ilha, com 11 casas, junto 
do mesmo prédio. 

Falar com o Snr. José d'Arau-
jo Coutinho, naFabrica Coutinho 
& Filhos, 

SESSAO  ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL 
C O N-voo-&ç;-&o 

Luís José de Magalhdes de Abreu Novaes :Rachado, Médico e Presidente da 
Câmara 31unicipal do concelho de Barcelos: 

Nos termos do § 1.° do art.` 28.0 do Código Administrativo, convoca o Conselho Municipal 
para a sessão ordinária que terá lugar no próximo dia 15 do corrente, pelas 14,30 horas, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, com a seguinte ordem de trabalhos : 

1.a)—Apreciação e discussão do Plano de Actividade da Câmara 
1955 e da sua actividade turística; 

2.0)— Bases do orçamento ordinário da Câmara Municipal para 
previsão das suas despesas de turismo; 

3.0)— Apreciação e discussão dó novo Código e Posturas. 

PAÇOS DO CONCELHO DE BARCELOS, 9 DE SETEMBRO 

Municipal para o ano de 

o ano em referencia e da 

DE 1954-

O Presidente da Câmara Municipal, 

Luís José de Magalhdes de Abreu Novaes Machado 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

N0TIFICAÇA0 
1.a publicação 

Certifico que, nesta freguesia 
de Alheira, notifiquei Rosa Alves 
de Oliveira, casada, lavradeira, 
que reconheço, para não fazer 
mais uso da procuração outorga-
da a seu favor, mais ou menos 
entre mil novecentos quarenta e 
seis a mil novecentos quarenta 
e sete, por Avelino Alves de 
Oliveira, residente na cidade do 
Rio de Janeiro, Estados Unidos 
do Brasil, procuração que fica 
sem valor a partir da data de 
hoje, conforme se requer na pe-
tição antecedente, que li á noti-
ficada, a qual recebeu o respec-
tivo duplicado com a nota legal, 
pelo que vai assinar comigo esta 
certidão. 

Alheira, 25 de Agosto de 1954. 
Rosa Alves de Oliveira 

0 oficial da 3.' secção, 
João da Cunha Correia 

Easa—Venõe-se 
Em S. Verissimo, no bairro 

novo, vende-se uma casa muito 
sólida, com dois quartos, sala e 
cozinha e um bom quintal. Pedir 
informações no estabelecimento 
do Snr, João Gomes Lourenço. 

Vk NUE 5E TEhRENO 
Para construções na R. Elias 

Garcia. Falar no Campo 28 de 
Maio n.° 38. 

Quinta da 1Iiosqu(nha 
VENDE- 5E 

No Campo 28 de :Maio, n.o 
47, em Barcelos. Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitação, senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação. 

Tratar na mesma quinta, 
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1 Compl n hía de Segureos • 

A gência e iPcakto de socorros em j 

Darcelos—A9.' OR, OLIVEIRA SALAZ01— 55 

e :E) C3- U -R. O ç:z3 .' VIDA, INCENDIO, i 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 

t SOIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RANIOS 

c UMA OÁS PRINCIPAIS COMPÃOIS PORTUGUESAS 
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Essa—l••utae-•e 
Na freguesia de S. Verissfmo 

do Tamel, proximo desta cidade, 
aluga-se uma boa casa torre, ten-
do cozinha, sala de jantar, quar-
tos e outras dependencias, Tam-
bem tem quintal, 
Quem a pretender, queira di-

rigir-se á Snr.' D. Margarida Pa-
checo Quinta, em Arcozelo, ou 
telefone para o 8487—Arcozelo. 

TEM AUTOMOVEL ? 
R casa das inobilias 

na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA), Bar-
celos e em Famalicão, R. A. 
Pinto Bastos, 110, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 

marca e ano do seu carro. 

Precisa-se, para terrenos de 
lavradio, tendo casa, se lhe con-
vier. 

Informa esta redacção, 

v E D U H 
Padre Sanches. Informa Pon-

tes, na Estação. 

M0BILIA 
Vende-se uma de quarto, em 

bom estado de conservação. 
,. Informa esta redacção. 

Dinheiro ao juro da Icei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveís e camione-
tes. 

Cole/iões 
Reformam-se e fazem-se novos 

em folhelho, sumaúma ou palha, 
por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 

Campo da Feira—Barcelos 

50 cotato* 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.' hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

Informa esta redacção. 

VENDEM - SE 
Na freguesia de Arcozelo, des-

te concelho, vendem-se 450 pi-
nheiros. 
Quem os pretender ou desejar 

esclarecimentos, queira f a l a r 
com a Snr.' D. Margarida Pache-
co Quinta, na mesma freguesia, 
ou telefone para o 8487—Ar-
cozelo. 

GRUPOS ELÉ£ 7RI£  OS 
tÁrifásicos e monõfãsIcos 

4 •dUTO-R}7S INC3-L.T•S131S 

g ACOPLADOS CJM AS FAMOSAS B AMBAS FRANCESAS 

• •G•lJ D► 
GRANDE RENDIMENTO E MUITO ECONOMICOS 

NAS COMPREM SEM CONSULTAR: 
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